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Dedicatória  







Tenho  repetido  em  meus  trabalhos  que,  para  so-brevivermos  neste  mundo,  precisamos  de  energia.  Esta conseguida  através  da  lembrança  que  outras  pessoas  te-nham de nós. 



Sou  um  poeta  sensível  como  todo  poeta  e,  de igual forma, também necessito de lembranças que as pessoas  possam  ter  de  mim.  Lembranças  transmissoras,  de forma transcendental,  de uma energia que me faça seguir escrevendo um dia após o outro, na certeza de ser um dia reconhecido  pelo  trabalho  realizado,  evidenciando  a  certeza de que ele não tenha sido em vão. 



Louvamos  a  Deus  no  melhor  de  nosso  trabalho, seja  ele  qual  for  colocando  a  serviço  do  homem  os  dons que Deus nos deu. Meu dom de escrever desempenho em louvor Àquele que nos criou e salvou, dedicando este trabalho à todas as pessoas que fazem dos livros escritos por Edison  Mendes  seu  companheiro  fiel,  seu  livro  de  cabe-ceira, ou mesmo um livro de leitura esporádica. 
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Em cada tempo, em cada momento de nossa cur-ta passagem por esta vida, pessoas enviadas por Deus nos cercam e nos fazem sentirmos especiais, nos  dão o apoio do qual precisamos e nos fazem seguir um dia após o outro. Essas pessoas nunca são esquecidas e são diariamente lembradas em nossas orações. Também temos a certeza de sermos  lembrados  nas  delas.  Pessoas  que  deixam  suas marcas  e  que  também  são  marcadas  por  nós,  presentean-do-nos  com  o  melhor  que  têm  para  nos  oferecer,  modifi-cando-nos  e  nos  levando  à  evolução  para  a  qual  nasce-mos. Entre muitas, neste momento posso citar o casal Car-los e Sofia, Glenda Lana e o tão amado filho e meu xará, Edison Mendes (Edinho). 

A  todos  que  não  cito  aqui,  mas  que  fazem  parte de minhas orações diárias, coloco as minhas mais sinceras intenções  de  felicidade  e  proteção  divina,  que  também peço  para  aqueles  que  leram,  leem  e  que  ainda  vão  ler este,  ou  qualquer  outro  livro,  poema  ou  artigo  do  autor Edison Mendes. 



Peço  a  Deus,  insistentemente,  que  proteja  nossa humanidade,  nossos  preceitos  religiosos  que  seguem  a linha  dos  ensinamentos  de  Cristo,  únicos,  verdadeiros, inigualáveis e insubstituíveis. 
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Em especial, agradeço a Deus por minha família, de muitas pessoas especiais, que colocou em minha vida e que  me  dá  o  alicerce  necessário  através  de  seu  apoio  in-conteste. 



Também  não  posso  deixar  de  agradecer  a  Deus por existir, em minha vida e minha trajetória, o meu lindo e muito querido neto, Kauan Angel, fonte de minhas ins-pirações  romancistas.  Faço  questão  de  homenageá-lo  em todos  os  meus  trabalhos,  como  fiz  em  A  Realidade  de Uma Vida, e como o faço agora. 



Que a Graça, a Paz e o Amor de Deus sejam contínuos e presentes na vida de cada um, leitor, leitora, criti-co(a)  e  apreciador  do  meu  trabalho,  agora  e  por  todo  o sempre! Afinal, somos todos imortais. 





Edison Mendes 
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Prefácio 





O Guardião é um romance de Edison Mendes que narra uma  história  contada  em  primeira  pessoa  sobre  um  homem comum,  sem  muitas  perspectivas  de  vida  e  melhoras  sociais e/ou financeiras, que conheceu um poder inimaginável a ele no primeiro volume. 



Naquele  volume,  por  obra  aparentemente  do  acaso,  o protagonista foi selecionado para participar de um projeto am-bicioso de construção de uma superinteligência. Projeto arqui-tetado e ministrado por um ser desconhecido que esconde sua origem e não revela sua verdadeira identidade. 



Mais  adiante,  o  protagonista  Angel  descobre  que  sua participação  no  projeto  não  fora,  na  realidade,  uma  escolha aleatória,  mas,  o  resultado  de  trabalhos  realizados  há  séculos que culminaram na sua participação involuntária. 



Angel  narrou  o  começo  de  sua  história,  como  cresceu, como  ficou  só  no  mundo  e  como  aconteceu  de  ter,  imputado em sua mente, conhecimentos que o levaram a ter grandes poderes. Poderes estes que, por sua vez, o fizeram  viver aventuras  e  muitos  conflitos,  principalmente  internos,  de  grandes prejuízos materiais e vitais para o mundo. 



Ele  percebeu  a  necessidade  de  sua  existência,  como  a necessidade  existencial  de  cada  ser  vivente.  Descobriu  os  co-11 
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nhecimentos  já  descobertos  e  como  usar  esses  conhecimentos em  função  da  humanidade  sem  interferir  em  seu  progresso natural. 



Agora ele tem novos desafios que o tentarão a enfrentar tudo e todos que forem necessários para desmistificação do seu passado  e  do  produto  equacional  que  se  tornara.  Angel  tem grandes descobertas a fazer e muita luta a enfrentar. 



Esta história reflete a imagem de pessoas que acredi-tam  que  é  preciso  ter  superpoderes  para  fazer  alguma  coisa contra o mal. Entretanto, se um dia essas pessoas viessem a ter tais  poderes,  descobririam  que  podem  fazer  menos  ainda  do que poderiam ter feito antes, quando seus poderes eram apenas o amor, a caridade e a compaixão... Enfim, a humanidade. 



Os superpoderes de Angel Fox são, para ele, a maior angústia, por ver e sentir tudo o que se  passa com as pessoas, principalmente com aquelas que mais sofrem, sem nada poder fazer. Sabendo da necessidade daquelas dores para a evolução humana,  como  um  todo.  Mas  ele  não  vai  ficar  inerte  e,  por mais que seu criador o proíba de ajudar, ele não pode deixar de fazê-lo  porque acredita  na capacidade humana,  em  seu potencial de amar e evoluir sempre. 



Espero  que  esta  história  proporcione  a  você  leitor,  o mesmo prazer na leitura que me proporcionou na escrita! 





Boa leitura! 
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Introdução 







O  primeiro  livro  trouxe  uma  história  fictícia  de um  homem  sem  perspectiva,  sem  muito  estudo  e  despreparado para viver bem, social e financeiramente. 



Levado  pela  vida,  ele  vive  de  maneira  simples  e corriqueira, sem preocupações com o mundo à sua volta e sem preocupações com o amanhã. É uma daquelas pessoas que se levanta na segunda de manhã para trabalhar e ao final do dia passa em um barzinho para “tomar uma” com os amigos, ou vai direto para casa tomar um banho, abrir uma  lata  de  cerveja  e  assistir  a  um  filme  qualquer.  Homem  solteiro,  sem  filhos,  sem  família  e  sem  compromissos, seja com o seu futuro ou o dos outros. 



A personagem chamada Angel Fox, em certo dia teve  um  sonho.  Esse  sonho  é,  provavelmente,  comple-mento  dos  seus  sonhos  infantis  ou  a  materialização  deles refletidos na sua vida adulta. 
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Contada  pelo  próprio  Angel,  a  história  começa ainda no seu tempo de infância e vai para um lugar desconhecido onde começa todo o desenrolar da trama. 



Mais  tarde,  o  local  onde  se  passa  toda  a  história lhe  é  revelado  e  ele  descobre  que  está  em  uma  caverna submersa e sem saídas, profunda e completamente oculta aos  olhos  da  humanidade  e  de  qualquer  outro  ser,  à  qual ele chama de seu reduto. 



Ali,  no  profundo  escuro  daquela  caverna,  Angel passa  por  uma  experiência  diferente,  sendo  manipulado por uma pessoa a quem chama de Pathra, que pode ou não ser  deste  mundo  e  que  trabalha  em  segredo,  e  solitaria-mente, para a restauração do equilíbrio da humanidade. 



O equilíbrio buscado por Pathra considera prover um  poder  que  possa  intermediar  entre  o  bem  e  o  mal, mantendo as duas forças iguais, sem que uma se sobrepo-nha à outra. Pela teoria de Pathra, o mal vem, já há algum tempo,  sobrepujando  o  bem  com  suas  forças  em  maior número. 



Preso  àquele  local,  sem  algemas  e  ao  mesmo tempo  sem  querer  ser  libertado,  Angel  descobre  poderes 16 
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com  os  quais  ele  jamais  teria  sonhado,  nem  mesmo  em sua fértil imaginação infantil. 



Em  sua  caverna,  agora  moderna  e  muito  bem equipada, ele adquire todos os conhecimentos da humanidade  em  uma  sintonia  que  nenhum  homem  jamais  tivera antes,  pois,  esses  conhecimentos,  divididos  entre  muitas mentes  diferentes,  estão  todos  reunidos  em  sua  poderosa mente. 



Sozinho, ele enfrenta uma luta interna que quase destrói a si mesmo e ao mundo, tamanha é a expansão dos poderes que controla através da tal experiência. A maioria desse  enfrentamento  acontece  sem  que  ele  saia  de  onde está, o que ele só descobre posteriormente, também. 



Preso a uma  eternidade sem amigos, sem limites e  sem  alternativas,  Angel  se  vê  obrigado  a  encontrar  em si, forças para cumprir a sua missão. Missão essa herdada a partir da experiência que acabara de participar. 



Tendo  recebido  por  uma  carta,  a  informação  de que  Pathra  era  um  codinome  de  Paulus  Tarsus,  o  verdadeiro nome do homem que o modificara, que também era seu  pai,  Angel  desiste  de  procurar  por  suas  origens  e  as-17 
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sume os seus poderes e a condição de O Guardião da humanidade e do planeta Terra. 



Tendo  posse  de  alguns  conhecimentos  que  ele não consegue alcançar, por não compreender a linguagem com  a  qual  fora  escrita,  Angel  começa  a  se  descontrolar em relação à sua identidade e suas origens. 



A inexistência de marcas que deveriam haver no solo  onde  ele  enfrentara  seres  extraterrestes,  deixa  Angel confuso em relação a fatos que para ele seriam corriquei-ros. Onde há dúvidas, há pesquisas. Onde há pesquisas há descobertas. São essas descobertas, além de novas aventuras, que o novo livro de O Guardião traz para você. 







Edison Mendes 
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Dúvidas  

Em meu reduto, eu não fazia outra coisa senão sentir as dores do mundo, frente às crises desmedidas do período que enfrentava a sociedade mundial, principalmente aquelas sociedades denominadas emergentes, onde o qua-dro  se  parecia  mais  com  uma  multidão  que  caminha  por uma estrada, cercada de muros em suas margens por toda a  sua  extensão,  tendo  ao  final,  um  prêmio  maravilhoso que ninguém sabe o que é e que, mesmo assim, todos al-mejam. 

Nessa  estrada  imaginária,  criada  para  explicar  co-mo se apresentava as populações mundiais neste respectivo  período  histórico,  todos  queriam  chegar  à  frente.  Porém,  quem  tinha  poder,  que  neste  caso  tem  como  sinôni-mo  o  dinheiro,  podia  pagar  para  que  seu  caminho  fosse aberto  entre  os  demais,  por  pessoas  de  grande  porte  que, mentindo,  roubando  e  até  matando,  faziam  os  caídos  de trilha,  para  que  chegassem  à  frente  seus  senhores.  Estes corriam, pisoteando as cabeças daqueles que foram derru-bados,  rumo  ao  desconhecido,  que  prometia  ser  grande  e frutuoso. 

Entretanto, de tanto sangrar, um dia acaba sangran-do.  E  por  mais  esperto  que  sejam  os  corruptos,  um  dia sempre  acabarão  descobertos,  pois,  não  há  mentira  que perdure,  não  há  riqueza  material  que  não  desgaste  e  se corroa com o tempo e as investidas culturais. 
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Aqueles que a todos pisam, um dia acabam por ser pisados.  E  daqueles  que  caem,  alguns  acabam  por  ver  de perto como se faz para se pegar atalhos. Aprendendo com quem  tem,  passam  a  querer  ter  também  e  causam  muitos desencontros sociais, desequilíbrios emocionais e falta de identidades representativas. 

A  sociedade  perde  a  sua  identidade  porque  o  indi-víduo  já  não  a  tem.  A  comunicação  rápida  e  cibernética transforma  o  panorama  social  mundial  e  as  pessoas  passam a buscar algo que seja mais forte que suas almas, algo que dure mais ou que, se não durar mais, pelo menos que possam dar essa ideia, ainda que passageira,  porque a al-ma não pode ser vista nem sentida, mas a robótica pode. 

As  pequenas  próteses  dentárias  e  auditivas  começam  a  ganhar  força,  tamanho  e  flexibilidade.  De  marca-passos,  o  homem  começa  a  produzir  membros  inteiros  e complexos  capazes  de  oferecer  maior  velocidade  a  quem os  usa,  além  de  maior  desenvolvimento  funcional,  tanto psicológico quanto físico. 

As  máquinas  vão  se  tornando  cada  vez  mais  complexas,  menores  e  mais  potentes.  O  homem  passa  a  criar máquinas inteiras do tamanho de células e se não houver uma  intervenção  rápida,  acabará  por  perder  o  controle sobre essas máquinas que começarão a pensar por si, sem depender  de  intervenções  humanas,  causando  o  caos  e guerras  intermináveis  de  seres  orgânicos  contra  os  ciber-néticos, como se tem vislumbrado inúmeros literários em diversas obras magníficas. 

Vendo  como  o  mundo  se  transforma,  o  homem perde sua identidade e a destruição total do ser orgânico, 21 
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não  apenas  do  homem,  se  torna  iminente.  Eu,  Angel,  começo a sentir as dores da destruição do mundo por anteci-pação,  vislumbrando  um  acontecimento  inevitável  e  que eu não tenha forças para enfrentar. 

Diante  destes  fatos,  começo  a  procurar,  nos  livros que ainda não consegui ler, algum sistema de códigos que me  favoreça  e  me  torne  capaz  de  decifrá-los.  Eu  não  sabia,  mas  sentia  que  se  decifrasse  todos  aqueles  livros,  eu teria como conseguir evitar a destruição do mundo, colocando um basta  na  monetização do  maior bem que o homem possui, que é a vida. 

Entretanto, muitos e muitas tentativas diferentes de compreender aqueles símbolos, não foram suficientes para que  eu  os  decifrasse.  Parecia  que  alguma  força  invisível me tirava a capacidade de ler algo que não parecia ser tão difícil  assim  de  ser  compreendida.  A  impressão  que  eu tinha era de que alguma força teria sido colocada ali para que eu não compreendesse aqueles símbolos, estando eles na mesma linguagem que eu crescera falando. Mas eu não consegui me esquivar dessa força. 

Quando comecei a sentir meus poderes, eu tive alguns  momentos  de  descontrole,  nos  quais,  eu  não  conseguia  ficar  escondido  de  seres  de  outras  espécies  que  por aqui  transitavam.  Cheguei  até  a  lutar  com  alguns  deles que,  sem  motivo  algum,  tentavam  destruir  alguma  coisa. 

Lembro-me bem de dois anjos gigantescos  que enfrentei, tendo sangrado os dois sem saber se foram mortos de fato ou  não.  Também  enfrentei  um  ser  que  pretendia  causar um tsunami enorme, vencendo-o também. 
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